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PROGRAMA DE PESQUISA DE ACEROLA 
Embrapa Mandioca e FruticuItura 
João Roberto Pereira Oliveira1, Walter dos Santos Soares Filho2, Antonio 
Souza do Nascimento2, Dilson da Cunha Costa3* Fernando CBsar Akira 
Urbano Matsuura" Jayme de Cerqueira Gomes" JosB Eduardo Borges 
de Carvalho2, Domingo Haroldo Reinhardt2 
e Roberto Pedroso de Oliveira3 
Resumo - Por sua riqueza em vitamina C e adaptaqão a ambientes tropicais, 
a cultura da acerola tem se expandido em vhrias regiões do país. Os pomares 
comerciais brasileiros, porem, apresentam grande desuniformidade entre 
plantas, no tocante a diversos caracteres de importâincia agronômica, a 
exemplo de: produtividade, qualidade de frutos, conformação e vigor da 
copa. Essa variabilidade genética, todavia, enriquecida pela introdução de 
variedades promissoras provenientes do exterior, particularmente de Porto 
Rico e Estados Unidos da América do Norte (F16rida e Havai), pode permitir 
a selecão de genótipos harticulturalmente superiores, passíveis de serem 
indicados como cu l t ivares adaptadas aos  nossos diferentes 
agroecossistemas. Com base no exposto, a Embrapa Mandioca e FruticuItura 
pretende explorar essa variabilidade genética disponível mediante trabalhos 
de selecão que incluem avaliacõles relativas a resistêncialtolerãncia a 
nematóides, além dos caracteres já citados. Prevg-se, tambgrn, o 
desenvolvimento de acões de pesquisa dirigidas a multiplicação r8pida de 
genótipos superiores, ao manejo integrado de plantas daninhas, pragas e 
doencas, definicão de densidades populacionais que permitam maior 
tenta bilidade de producão, inducão de florescimento mediante o uso 
controlado de irrigaqão, fitorreguladores e manejo de podas, avaliacões de 
difereqtes níveis de adubacão e interaqões entre espécies de micorrizas 
com a cultura. 
Termos para indexação: Mafpighia punicifoIia, selecão de genbtipos, manejo 
cultural, cultura de tecidos, propagacão vegetãtiva, 
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BARBADOS CMERRY RESEACH PROGRAM 
Embrapa Cassava and Fruit c r ~ p s  
Abstract - Rich in vitamin C and adapted to tropical environments, the 
barbados cherry has been expanded in severa1 regions of Brazil. However, 
due to their irnplantation using planting material from seedç, the Brazilian 
commercial orchards present a large unevenness among plants, in relation 
to diverse characters, such as: yield, fruit quality, canopy conformation 
and vigor. On the other side, this genetic variability, enriched by the 
introductian of promising varieties from other countries, particularty from 
Puerto Rico and United States of America (Hawaii and Florida), will allow 
t he selection of horticulturally superior genotypes, t hat may be indicated 
as cultivars adapted to our different agroecossysterns. Based upon this 
background, the Embrapa Cassava and ir& Crops intends to  exploit that 
genetic variability available by carrying out work of selection, enclosing 
evaluations with respect to  nematode resistanceltoierance, in addition to 
the characters rnentioned above. There is also planned the development of 
research activities directed to the rapid multiplication of superior genotypes, 
the integrated pest, disease and weed management, the definition of 
planting densities leading to higher crop revenues, the flower induction by 
the controlled use of irrigation, plant growth regulators and pruning, and 
the improvement of plant nutrition by the definition of fertilization levefs 
and the interãction between micorhirae species and the crop, 
Index terms: Maip&hfapunicifo/ia, genotype selection, cultural management, 
tissue culture,vegetative propagation. 
1. SITUACÃO DA ACEROLA NO BRASIL 
I. 1. Aspectos gerais 
A acerola (Matpighia punicifolr'a L. I ) ,  planta oriunda da AmBrica 
Tropical (Knight, 19801, adquiriu importância mundial devido a seus altos 
teores de vitamina C (Cerejeira.-. 1985), comparáveis apenas aos 
encontrados no carnu-camu [Myrcian'a dubi~ (H.B.K.) Mc Vaughl, fruto 
nativo da Amazônia (Andrade et al., 1991 E. Consumido tanto "in natura" 
como industrializado, sob a forma de suco, gelGia, sorvete, comprimidos, 
entre outras, o f ruto de acerola tambbm pode ser empregado no 
enriquecimento de sucos de frutas com baixos teores de vitamina G (Verheij 
& Coronel, 1992). 
Seu cultivo, em escala comercial, tem se desenvolvido em algumas 
regioes tropicais e subtropicais do continente americano, No Brasil, a 
introduqão dessa fruteira ocorreu na década de 50, havendo controv4rsias 
a respeito da 4poca e Iscal originais. Os plantios, porém, ganharam 
expressão somente a partir da d4cada de 90, com o aumento da demanda 
do produto tanto pelo mercado interno como externo, estando hoje 
difundidos em praticamente todo o território nacional, ZI exceção de regiões 
de clima subtropical elou de altitude, sujeitas a baixas temperaturas. Esta 
afirmacão 4 sustentada por diversos trabalhos que atestam sua ampla 
distribuicão geogrhfica no pais (AraUjo et al., 1 994; Batista et al., 1991 e 
1 994; Freire et al., 1994; Gonzaga Neto et aF., 1994; Ledo & Medeiras, 
1994; Santos & Santas, 1994; Vida & Brandão Filho, 1994; Warumby et 
al., 1994). 
Em razão de sua riqueza em vitamina C (a cada 100 g de polpa, a 
acerola apresenta em média de T 000 a 1 500 rng de vitamina C, enquanto 
a laranja çuntBm de 50  a 60 mg), do número relativamente elevado de 
safras anuais (trgs a quatro sob condicões de sequeiro e seis a sete sob 
irrigacão), a par do grande potencial de exportação da polpa concentrada 
congelada, principalmente para os Estados Unidos da AmBrica do Norte, 
Japão, Franca, Inglaterra, Alemanha e Holanda, torna-se urgente a realizacão 
de ac6es de pesquisa capazes de sustentar este emergente e potencialmente 
pa6spero segmento econômico de nossa fruticultura (Oliveira & Soares 
Filho, 1995). 
Classificação botânica indicada mediante infomiaçiio pessoal de Andtt Mhrcio de Asaiijo 
Amorim. botinico da Universidade Estadual de Santa Cmz - WESC, BA. 
1.2. Definicão de variedades 
Dentre os problemas com os quais a cultura se defronta um dos 
mais importantes é a inexistência de variedades definidas, embora em 
países como Porto Rico e Estados Unidos da América do Norte (Florida e 
Havaí) isto já não se verifique. A introducão desses genótipos em nossos 
sistemas de producão, portanto, constitui iniciativa de grande interesse 
(Oliveira & Soares Filho, 19951. 
Em face da ampla variabilidade genética observada em nossos 
pomares comerciais, é comum a ocorrência de expressivas variacões entre 
plantas, compreendendo diversos caracteres, como: arquitetura da copa, 
vigor da planta, produtividade, qualidade de frutos, entre outros (Almeida 
& Araujo 1992; Alves, 1989 e 1993; Alves & Menezes, 1994a e b; Araújo 
et al., 1994; Arostegui et  ai., 1955; Asenjo, 1980; Asenjo & Mosçoso, 
1950; Batista et al., 1991; Bezerra et al., 1994; Bosco et al., 1994; Brown, 
1966; Freitas et ai . ,  1994; Gonzaga Neto, 1995; Gonzaga Neto & 
Nascimento, 1993; Gonzaga Neto et al., 1 994; Jackson & Pennock, 1 958; 
Marino Neto, '1 986; Medeiroç et at., 1994; Oliveira & Soares Filho, 1994 e 
1995; Pedrosa et a!., 1994; Silva et al., 1994). Essa variabilidade genética, 
por outro lado, pode permitir a selecão de genótipos agronomicamente 
promissores, os quais, mediante o emprego de técnicas já conhecidas de 
propagacão vegetativa, corno a estaquia, garfagem e borbulhia, também 
poderão ser introduzidos como novas variedades em nossos sistemas de 
producão, contribuindo com a elevacão dos níveis de produtividade e 
qualidade de frutos hoje constatados no país. 
1.3. Manejo da cultura e formacão de mercados de consumo 
Além da inexistência de variedades definidas, deve-se atentar para 
a necessidade de estabelecimento de um manejo cultural adequado, de 
modo a permitir a rnelt-ior expressão possível do potencial produtivo dos 
genbtipos que estão sendo explorados comercialmente. Neste sentido, 
tem-se que os pomares brasileiros vêm, de um modo geral, sendo conduzidos 
de maneira incorreta, apresentando diversos pontos de estrangulamento, 
conforme se verifica pela falta ou limitacão de informacões relativas a 
espaqarnefitos, adubacão, irrigaqão, podas, controle de pragas, doencas e 
ervas daninhas, manejo pós-colheita das frutas, entre outros aspectos (Alves 
et ai., 1 995; Bliska & Leite, 1 995; Boaretto & Brandão, 1995; Chu, 1995; 
Freire, 1 995a e b; Musser, 1 995). Deve-se considerar, também, a carência 
de informacões referentes ao comportamento dos mercados interno e 
externo, importantes para um melhor direcionamento dessa atividade 
agrocomercial (Bliska & Leite, 1 995). 
Uma vez definidas as variedades comerciais, deve-se ressaltar a 
Prnportancia da producão de mudas de boa qualidade, no que se refere aa 
seu vigor e sanidade, pois estas representam a pedra angular de sustentação 
dos futuros pomares. Relativamente aos métodos d e  propagação 
convencional, diversos estudos vem sendo conduzidos compreendendo 
aspectos relacionados a diferentes 6pocas de enxertia e idade de porta- 
enxertos (Araújo et al., 19941, efeitos da temperatura e períodos de 
embebição na germina~ão de sementes (Azerêdo et al., 1 9941, efeitos de 
diferentes su bstratos na germinação de sementes (Germano et al., 1 994), 
propagação vegetativa por enxertia (garfagern e borbulhia) e estaquia 
(Gonzaga Neto et al., 1 994; tedo & Medeiros, 1994; Nilo Gonzalez et al., 
1994 ; Pedrosa e t  al., 1994). Cabe destacar, tambbm, a importância de 
técnicas de rnicropropagacão vegetal na multiplicacão rápida de genbtipos 
superiores, permitindo a obtencão de grande quantidade de plantas em 
curto espaco de tempo {Giacometti, 1990), sendo estas sadias, livres de 
pragas e patógenos (Caldas, T 983). 
Embora haja cargncia de informacões sobre adubacão da acerola 
em nível de Brasil, diversos trabalhos sobre o assunto foram realizados no 
exterior, particularmente em Porta Rico. A esse respeito, Cibes & Samuels 
(19551, citados por Araújo & Minami (1994), verificaram que a ausQncia 
de nitrogênio provoca decr6scimos no desenvolvimento e produqão das 
plantas, que o fbsforo, enxofre, boro e ferro não apresentam efeitos 
acentuados com respeito ao desenvolvimento vegetativo, dando-se o 
contrário, porém, no que tange a producão de frutos, que a ausência de 
potássio causa reduqões no volume da copa e tamanho dos frutos, apesar 
de aumentar seu número e que a influencia do rnagn8sio e do manganes 
não se mostra significativa. Resultados obtidos por Ledin (1 9583, citado 
por Araújo & Minami 119941, indicam que a cultura responde bem 9, 
calagem. No tocante 5 interação da acerola com fungos micorrisicos, Chu 
(1 995), estudando três espécies de micoirizas, veiif icou a existência de 
uma dependência da aceroleira em telacão a estes agentes biológicos, 
destacando-se a nnaior eficiência de Glomus manihotis . 
Quanto a realização de podas, estas têm se restringido em grande 
parte à conducãolforrnacão de copa, inducão de florescimento, limpeza de 
ramos doentes e secos, ap6s a colheita. Observações efetuadas por Andrade 
et ai. (1 994) dão conta de que podas mais drásticas reduzem a produtividade 
da cultura. 
No tocante as doencas que afetam a cultura, diversos patdgenos 
tem sido identificados, tanto em nfvel de folhas e frutos como de caule, 
ramos e raizes, segundo levantamento realizado em uma ampla área 
geográfica compreendendo os Estados da Bahia, Ceara, Espírito Santo, 
Par&, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte e Sergipe (Freire et al., 
1994). Deqtre os agentes biótipos que afetam a cultura destaca-se a 
presença de nematóides, particularmente do gênero Melorldogyne, em razão 
dos prejuízos que podem causar, conforme evidências existentes a esse 
respeito IBrandão Filho & Derneis, 1995). 
2. ACÕES DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO EM CURSO NA Embrapa 
Mandioca e Fruticu/tura 
2.1. Csnservacão, caracterizacão e avaliacáo de germoplasma de 
acerola 
A Embrapa Mandioca e Frwficuftura, com base em seu Banco Ativo 
de Germoplasrna (BAG) de Açerola, conta atualmente com 154 acessos 
de MaJpighia punicifofia, um dos quais introduzido do Havaí. As plantas, 
propagadas por enxertia (garfagem no topo), são conservadas no campo, 
na razão de cinco por acesso, observando-se um espacarnento de 4 m x 5 
m. 
A caracterizacão do germoplasma deverá considerar diversos 
caracteres, a partir dos quais pretende-se definir a reiacãe de descritores 
rntnirnos para a acerola, a saber: 
2.7.1 . Caracteres vegetativos 
- Conforma~ão da copa: 
( ) Globular ( ) Intermediária ( ) Ereta 
- Altura da planta Im), medida do solo ate a extremidade apical do ramo 
mais alto: 
- Diâmetro da planta Im): 
- Diametro do caule Icm, tomado a 1 O em acima da linha de enxertia): 
- Ramificacão: 
( ) pouco ramificada I ) intermediária ( ) muito ramificada 
- Textura foliar: 
I ) corldeea ( 1 maleawel 
- Comprimento da folha madura em crn (média de vinte folhas medianas, 
medidas da base da nervura central do 16bulo mediano ate a extremidade): 
- Largura rndxirna da folha madura em crn (média de vinte folhas): 
- Forma das folhas: 
I 1 arredondada I ) ovada 1 1 obsvada 
( elítica, oval I ) oblonga ( } orbicular 
E 1 espãtulada C ) obionga-aguda 
- Forma geral dos bordos da folha madura: 
( ) reta I ) levemente ondulada ( ) ondulada 
- Forma geral do limbo foliar: 
E ) aberto ( ) interrnedidrio ( ) fechado 
- Presenca de piiosidade na folha: 
( ) sim ) não 
- Presenca de pilosidade no ramo: 
1 ) sim I 1 não 
Persistência no ramo, ate cm a partir do ápice 
- Densidade da pilosidade: 
( ) baixa ( 3 rn6dia 1 alta 
2.1 .S. Infiorescência e fruto 
- Desenvolvimento dlos 6rgaos sexuais masculino e feminino: 
( ) Protandria ( ) Protaginia 
- Tipo de florescimento: 
( ) flores isoladas ( E flores agrupadas ( ) ambas 
- Número de flores (observar em cinco plantas): 
- Número de flores na panícuia: 
- Coloracão dos Ibbulos da corola das flores (observada em flores 
abertas e fechadas): 
4 branca I ) rósea clara I ) rósea escura 
( 1 violgcea 
- Número de frutos por panícula; 
- Uniformidade de distribuicão dos frutos: 
( ) desuniforme I ) uniforme 
- Uniformidade de maturação de frutos: 
( ) desuniforme I 1 uniforme 
- Aderência do peduncille no ramo: 
( 1 pouco adererite I 1 aderente 
- Aderência do pedúnculo no fruto: 
( 1 pouco aderente ( ) aderente 
- Coloracão da casca do fruto imaturo: 
( ) verde ( ) verde-amarelada 
( ) verde-arroxeada ( ) roxa-esverdeada ( ) roxa 
- Coloracão da casca do fruto maduro: 
( ) amarela 1 ) laranja 
) rosa ( ) vermelha 
- Ccloracão da polpa do fruto maduro: 
I 1 alvacenta ( ) verde-vermelha I ) amarela 
{ ) rosa ( 1 vermelha 
- Formato do fruto: 
Redondo: ( ) lobutado ( ) intermediário ( } liso 
Oval: ( ) lobulado ( } intermedidrio ( ) liso 
Achatado: ( ) lobulado I ) intermediário ( ) liso 
- Textura da casca do fruto: 
( ) lisa ( ) intermediária ( ) enrugada 
- Sulcas da superficie do fruto: 
( superficial 1 interrnedidrio ( ) profundo 
- Peso do fruto (9, m6dia de 20 frutos): 
- Comprimento do fruto (cm, média de 20 frutas): 
- Diametro máximo do fruto (cm, rnedia'de 20 frutos): 
- Tamanho do fruto: 
I ) pequeno ) mddio ( ) grande 
- Aroma da polpa: 
I ) suave ( ) intermedi8rio 1 forte 
- Consistência da polpa: 
1 mole ( ) intermediAria ) firme 
- Peso da polpa do fruto (g, m8dia de 20 frutos): 
- Percentagem de polpa do fruta (media de 20 frutos): 
- Relação polpalsemente (rnhdia de 20 frutas): 
- Qualidade de mesa (combinação de sabor, acidez, teares de açúcares e 
aroma do fruto maduro): 
( 1 pobre I ) media ( ) boa 3 excelente 
- Produtividade (k&Aanta/ano): 
2,1.3. Sementes 
- Número de sementes por fruto: 
- Peso fresco de sementes por fruto (g, media de 20 frutos): 
- Peso fresco de 100 sementes (g): 
- Percentagem de sementes do fruto (rn6dia de 20 frutos): 
2.1.4. Dados químicos da polpa 
- oxidação: 
I ) sim ( ) não. 




Avaliacão sensorial: ( ) subacida I ) medianamente ácida 
E 1 5çida 
Avaliacão Ia boratorial ( %) : 
- Relacão brixlaçidez: 
- Percentagem de ácidos na polpa do fruto: 
ácido asçórbico ácido málico. 
- Percentagem de aqúcares totais na polpa do fruto: 
- Teor total de carotenóides: 
- Teor total de pectina: 
- Teor total de antocianina: 
Do total de acessos do BAG-Acerola, 20 foram caracterizados de 
maneira mais ampla, considerando até o momento 20 descritores. A partir 
desses trabalhos pôde-se identificar sete acessos que se destacam dos 
demais por possuirem um maior número de características de interesse 
agron0mico. A Tabela 1 apresenta os resultados da caracterizacão desses 
acessos promissores. 
TABELA 1 - Caracterização de acessos do Banco Ativo de Gemoplasma de Acerola da Entbrapn Munllioca e 
Fruiicultura mediante a emprego de 20 descritores. Cruz das Almas - BA, 1997. 
Habito da ptanta; 02- Altura da planta: 03- Diâmetro da planta: 04-Rarnificaçdo, 05- Textura foilar: 06- Forma geral dos bordos da folha 
madura: 07- Presença de pilosidade na folha; 08- Presença de pilosidade no ramo; 09- Tipo de florescimento; I O- Coloraçào 
dos Iobulos da corola das flores; 1 i -  Coloraçáo da casca do fruto imaturo: 12- Coloração da casca fruto maduro; 13- Coloração 
da polpa do fruto maduro; 14- Tamanho do fruto: 1 5- Consistència da polpa; 16- SOlidos sol Úveis; 17- pM; 18- Acidez; 19- 
~ c i d o  ascorbico: 20- Inicio de produção. J cn Valores de descritores que mais se destacaram sob o ponto de vista agronòmico dentro de cada genótipo. 
A partir dos trabalhos de caracterizacão e avaliacão do BAG-Acerola, 
os acessos identificados como promissores serão cFonados mediante 
técnicas convencionais e de multiplicação sdpida (cultura de tecidos), de 
moda a permitir a constituição de quadras com 20 plantas de cada genótipo, 
observando-se um espacarnento de 5 m x 4 rn. Essas quadras. em principio, 
serão estudadas inicialmente sob as condicões ambientaiç Cruz das Almas 
(Reconcavo Baiano - área de transicão entre os ambientes de Mata Atlântica 
e Semi-Arido: precipitação plwviom6trica anual media de 1224 mm, 
temperatura rn4dia anual de 24" C e umidade relativa do ar de 80. Pretende- 
se, com isto, confirmar ou não as características agronomteamente 
superiores apresentadas por esses acessos, dando-se ênfase avaliação 
de caracteres relacionados ao vigor e arquitetura da planta, producão e 
qualidade de frutos, bem como resist&nçia/tolewância a nematóides. Os 
genbtipos que se destacarem poder50 ser indicados como novas variedades. 
Alem disso, os acessos do BAG-Acerola estão sendo caracterizados 
mediante o emprego de eletroforeçe, conforme metodologia descrita por 
Alfenas et a!. (1  991). 
2.2. Identificacão do modo de reproducáo da aterala 
Com o objetivo de obter informações relativas ao modo de 
reprodução da acerola, pretende-se determinar sua taxa de cruzamento 
natural. A metodologia prevê o emprego de marcadores genéticos 
relacionados a características morfológicas de herança simples (qualitativas), 
a exemplo da coloracão roxa de frutos imaturos, dominante sobre a 
coloraç80 verde. Consistirá no plantio de um lote isolado compreendendo 
plantas portadoras da(s) caracteristica(s) recessiva(s), circundadas por 
plantas com a (s) caracteristica(s) dominante(s). A taxa de cruzamento será 
avaliada a partir da analise de progênies das plantas com a(s) caracteíistica(s1 
recessiva(s), verificando-se, nestas, a freqüência de híbridos com base na 
manifestação dals )  caracteristica(s) dorninantels). Previamente, o(s) 
genótipo(s) portadorles) da(s) característica(s) dornjnante(s) serdIaoS 
autofecundado(s}, sendo a(s) progênie(s) resultantels) analisadaIs) quanto 
à segregação dois) caráter(es), de modo a verificar se 01s) referido(s1 
genótipo(s) é (são) homozigoto(s) ou heterozigoto(s) com respeito ao(s) 
marcadortes) genéticols) utilizadols). 
2.3. Levantamento de plantas daninhas associadas à cultura da acerola 
Com base nas quadras de avaliacão de gen6tipos selecionados 
como superiores a partir do BAG-Acerola, ser& realizado um levantamento 
das plantas daninhas e sua associacão com a cultura da acerola. Essas 
informacoes têm por objetivo a definicão de um sistema de manejo cultural 
que permita a melhor expressão possível da potencial produtivo desses 
genótipos. As avaliacões serão mensais durante um ano agrícola, 
arnostrando-se as  p lantas daninhas por espécie e levando-se e m  
consideracão o seu peso seco. Os levantamentos serao realizados pelo 
método do retângulo de amostragem numa Clrea mínima de arnostragem 
(AMA} previamente definida por metodologia encontrada em Barbosa 
( I  989). 
2.4. Avaliacões físico-químicas de frutos de genótipõs promissores de 
acerola 
Genótipos promissores de acerola, uma vez selecionados, serão 
submetidos a análises ffsico-químicas de frutos entremaduros (verdoengos), 
compreendendo avaliações de: pH, acidez total titulável, brix, relacão acidez1 
brix, acúcares redutores totais (determinados pelo método da A. O. A. C., 
1984), acúcares não-redutores, pectina (avaliada segundo metodologia de 
Carree & Haynes, descrita por Pearson, 1 9701, taninos (estabelecidos 
conforme A. O. A. C., 19841, f ibras (quantidicadas pelo método de 
detergência, descrito por Goering & Van Soest, 1965), ácido ascorbico 
(avaliado pelo método do 2,6-dicloroindof enol, modif içado por Benassi, 
19901, sólidos totais (obtido pelo método da A. O. A. C., 19841, andlise 
sensorial (utilizando teste de preferência e aceitacão por meio de escala 
hedônica de nove pontos). 
2 .5 .  Estudos de associacões com fungos rnicorrizicos e de nutricão e 
adubacão da acerola 
Com respeito a nutricão e adubacão da cultura será estudada a 
influencia de quatro espécies de rnicorrizas vesiculares arbusculares sobre 
o crescimento de plantas em viveiro, a saber: Gigaspora margarjfa, Glomus 
etunicatum, GIomus manfiotis e Acaulsspora Jaevis. Em condicões de telado 
e de campo serão conduzidos experimentos de avaliacão de níveis de N, P 
e K, bem como de efeitos da çalagem, micronutrientes e materia orgânica, 
por presenqa e ausência, objetivando identificar os nutrientes de maior 
exigeincia por parte da acerola e determinar as doses mais eficientes, 
ajustando as recornendaç0es de fertilizantes com base na relacão custo/ 
beneficio. Os resultados considerarão variáveis fenológicas e de producão, 
relacionando-as com o estado nutriciona1 da planta e teores de nutrientes 
no solo. 
2.6. Levantamento da entomofauna associada 4 cultura da acerola 
Essa açgo de pesquisa, realizada no BAG-Acerola, compreende 
coletas de insetos segundo uma periodicidade quinzenal, visando conhecer 
a entomofauna associada a cultura sob as condições ambientais de Cruz 
das Almas. Alem disso, preve-se a realização de coletas em áreas produtoras 
comerciais. As formas jovens são mantidas e alimentadas no Laboratbrio 
de Entomologia da Ernbr8pa Mandioca e FnrticuEtura, ate a emergência 
dos adultos. Estes são colocados em recipientes contendo hlcool 70% ou 
montados em alfinetes entomológicos, de modo a compor uma coleção, e 
enviados ao Centro de Identificação de Insetos Fitófagos - CIIF, Curitiba- 
PR, objetivando sua classificação taxonbmica. Os &caros são coletados na 
razão de 10 folhas por acesso, as quais são acondicionadas em sacos de 
papel e enviandas ao laborat6rio de entomslogia, onde é feita a coleta e 
contagem dos &caros encontrados. O material é conservado em Blcoof 
70% para posterior montagem em Iamina com meio Hoyer e identificação. 
Os resultados desses estudos, que compreenderam 46 famílias, 
permitiram a identificaqão de 22 especies (Tabela 21. Destas, em ordem 
de irnportancfa econdmica, destacam-se: 
2.6.1. Bicudo do botgo floral, Anthonomusacerolee (Clark,l988) 
- Coleopteaa: Curculionidae 
HAbito alimentar e dano - Os adultos alimentam-se das folhas tenras e 
dos frutos maduros. Nos frutos provocam oriffcios e nas Folhas raspagem 
e rendilharnento. A postura 6 efetuada no botão floral, provocando seu 
murchamento e queda. 
- Época da ocorrência - A população de adultos ocorre no período de 
setembro a abril, com o pico entre dezembro e fevereiro. 
2.6.2. Percevejo vermelho pequeno, Crinocerus sanctus 
(Fabr., 7 775) - Hemiptera: Coreidae 
- Hgbito alimentar e dano - Adultos e ninfas sugam as brotaqões novas e 
os frutos em desenvolvimento. Ma brotac5o causam murcha e secamente 
dos ramos e nos frutos provocam sua deformação, tornando-os 
imprestáveis para a comercializacão. 
- Época da ocorrência - Durante todo o ano, com pico populacional no 
período de agosto a fevereiro. 
2.6.3. Pulgão, Aphis spiraecola - Herniptera: Aphididae 
- Hábito alimentar e dano - Ninfas e adultos sugam as extremidades tenras 
dos ramos e o pedúnculo dos frutos e dos botões florais, prejudicando a 
produtividade da cultura. 
- Época de ocorrência - Principalmente durante os meses de agosto, 
setembro e outubro. 
2.6.4. Cigarrin ha, Bolbonata tuberculata {Coqueberg ,1801 1 - 
Hemiptera: Membracidae 
- Hábito alimentar e dano - As ninfas sugam a seiva dos ramos provocando 
seu secarnento e morte, além do aparecimento do fungo Capnodiu sp., 
recobrindo as folhas e ramos com fumagina. A postura do adulto é 
endof itica. 
- Época de ocorréncia - Marco e setembro. 
2.6.5. OrtBzia dos citros, Orthezia praelonga ( Douglas, 1891 1 - 
Hemiptera: Orthetiidae 
- Hábito alimentar e dano - Ninfas e adultos sugam seiva na face inferior 
das folhas, provocando o aparecimento da fumagina. A exemplo do que 
ocorre na cultura dos citros, esta especie pode provocar elevados 
danos se não for controlada no inicio do 
aparecimento dos primeiros focos. 
- Época de ocorrência - Outubro a marco (época mais seca do ano). 
2.6.6. Minador da folha, Physocoryna scabra [GuBrin, 18441 
Coleoptera: C hrysomelidae 
- Hábito alimentar e dano - Os adultos efetuam a oviposicão na superfície 
foliar e as larvas deste coleóptero alimentam-se do mesófilo da folha 
adulta, formando uma câmara redonda e necrosada onde se desenvolvem 
até três larvas por folha. 
- Época de ocorrência - As larvas deste crisomelídeo estão presentes 
praticamente durante todo o ano, tendo apresentado dois picos 
populacionais: um em setembro-outubro e outro em abril-maio. 
Dentre estas especies, o bicudo do botão floral, A. acerolae, e o 
percevejo vermelho pequeno, C. sanctus, são prioritários como objeto de 
pesquisa. Observacões de campo indicam a existência de diferenqas quanto 
d suscetibilidade dos acessos do BAG no tocante ao ataque de A. acero/ae. 
Considerando que o bicudo do botão floral provoca danos diretos a 
produção, derrubando a florada, e que parece existir fontes de resistencia 
entre OS acessos, justifica-se intensificar as pesquisas no sentido de 
selecionar acessos com valor comercial e que apresentem menor preferência 
por parte da praga. 
TABELA 2 - Relação de espécies identificadas na cultura da acerola Mulphigia punicifoIia. 
Cruz das Almas. BA. 1997. 
2.7. Estudos de nernatóides associados a cultura da acerola 
No tocante a esta acão de pesquisa, inicialmente está-se procedendo 
a identificacão e selecão de inóculos de nematóides formadores de galhas 
JMdoidogyne spp.) mediante o emprego de eletroforese e micráscopia de 
varredura. Est6-se, também, verificando os danos e a dinâmica populacional 
de Meloidogyne spp. EM. incognita, M. arenaria e M. jawhca)  em relacão 
a cultura da acerola. 
Inóculos de Meloidogyne spp., extraidos de raizes de diferentes 
acessos do BAG-Aceroia, vêm sendo encaminhados ao Laboratório de 
Nematologia da Embrapa Mandioca e Frut;cu/twa, onde são multipiicados 
em plantas de tomateiro 'Rutgers' em casa de vegetaqáo. Decorrido um 
período de 45 dias, as populacões resultantes são estudadas mediante o 
emprego da técnica de eletroforese, visando a identificacão dos fenótipos 
isoenzimáticos das espécies de Mefoidogyna, de acordo com a metodologia 
de Esbenshade & Triantaphyllou ( 1  985). Quanto ao preparo das amostras 
a serem submetidas aos exames de microscopia eletrõnica de varredura, 
os  nematóides são previamente fixados em glutaraldeído a 3%, em tampão 
de cacodialato de sódio a 0,05 M e pH 7,4, Em seguida sáo p6s-fixados 
em tetróxido de ósmio a 2%, desidratados em álcool etilico, secos em 
secador de ponto crítico, uliiirando-se CO, montados. metalizadoç com 
uma liga de  ouro-pãladio, observados e eletron-micrografados em 
microscópio de varredura JEQC JSM 255 11 apurado em 1 5  KV (Santos, 
i 9953, contando-se nesta etapa com o apoio da Universidade Estadual 
Paulista {UNESPJ-Faculdade de Ciências Agrárias e VeterinBrias (FÇAY) 
Çampus de Saboticabal. 
Ovos desse endoparasita sedentário são extraídos pela técnica de 
Hussey & Barker (1973), modificada por Boneti & Ferraz (1981), visando 
sua I noculacão nos diferentes acessos do BAG-Açerola. A resistência dos 
acessos está sendo avaliada em condiqões de casa de vegetação e campo. 
Estudos preliminares dirigidos a identificacão de espécies e raças 
desse endoparasita permit iram a constatacão de variaqões entre as 
populac5es dos diferentes locais amostrados, conforme verificado na Tabela 
3. 
TABELA 3. Identificação de espécies e raças de nematóides formadores de 
galhas. em acerola (Mat'pighia punicrfolia). mediante o emprego de 
eletroforese. Cruz das Almas. BA. 1997. 
Estado Area EspCcies e raças de nematbides 





BA 4 ha M, javanica. .44. incegnita raça I e 4 
E3 A 1 0 ha .V. jownlça 
M. arenasia raça 2 
.\4. incognito raça 1 . 2. 3 e 4 
RN 4 ha .V. javanica 
.\i. incognita raça 1 r 3 
PE 0.25 ha .V. incogniia raça 2 
Mamanguape PB 2 ha J4. jawnica 
.V. incognira raça 4 
Mangabeira PB 2 ha +W. incognita raça 2 e 4 
Águas de SP Bhrbara SP 1 ha ,I{. iincognita raça 1 e 3 
Cidade Jardim PR 2 ba 1f. paranaensis 
M. incopita raça 2 e 3 
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